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Missão e Evangelização Social                                                                                    

Nos dois artigos anteriores analisei dois assuntos.  Antes de tudo a Evangelização social como parte constitutiva da missão da igreja.  Em outras palavras, a Igreja – ou para sermos mais concretos, todas as Igrejas locais: desde a comunidade de base, até as paróquias, as dioceses, as conferências episcopais nacionais e continentais – têm uma missão social que devem desenvolver em relação ao grupo humano e ao ambiente ecológico nos quais estão situadas. O compromisso social da Igreja como parte constitutiva da sua missão global veio-se configurando como resposta às revoluções industrial, científica, tecnológica e social do 1.800.  A primeira Encíclica social Rerum Novarum (1891) de Leão XIII dá disso uma apresentação e um desenvolvimento sistemático. 

O Compêndio da Doutrina Social da Igreja, publicado em 2004 pelo Pontifício Conselho pela Justiça e a Paz dá disso uma síntese temática. Preste-se bem atenção: o que estou afirmando é que a evangelização social é uma parte constitutiva, mas não exclusiva da Missão, que inclui também outras dimensões constitutivas, como: Proclamação da Palavra de Deus, a Fundação de Igrejas Locais com o seu ritmo sacramental, o empenho pela Reconciliação, Diálogo e Colaboração entre os diferentes grupos humanos e as diferentes religiões.

Não só ensinamento de uma doutrina social cristã mas também ação particularmente depois do Vaticano II, que na Gaudium et Spes procurou unir teoria e prática dando assim início ao constituir-se de uma praxe social cristã única e múltipla. Daí então a fundação de estruturas de sustentação como o Conselho pela Justiça e a Paz no Vaticano e as Comissões Justiça e Paz em todas as Conferências episcopais, dioceses e paróquias. 
Ecumenismo e Evangelização Social

Em 1968 o compromisso pela justiça entrou no campo ecumênico com a fundação, junto ao Conselho Mundial das Igrejas, em Genebra, de uma Comissão: SODEPAX (Sociedade – Desenvolvimento – Paz) com a participação de todas as grandes Igrejas cristãs – inclusive a católica – com o fim de suscitar e acompanhar, entre todos os cristãos, iniciativas comuns diante dos crescentes problemas de injustiças e do desenvolvimento.  SODEPAX foi uma grande e audaciosa iniciativa de doutrina e de praxe social apoiada com coragem, humildade e visão do futuro de Paulo VI, como lugar de encontro entre todos os cristãos a serviço da humanidade.  
O Norte do mundo era bipolar, dividido por rígidas ideologias entre o Ocidente capitalista e o Oriente comunista e ameaçado pela guerra atômica.  No Sul, o colonialismo estava se extinguindo com a gradual independência de muitas nações, sobretudo em África.  A independência e a explosão demográfica colocaram em evidência os desafios da pobreza, do analfabetismo, da fome crônica, das doenças endêmicas, como lepra e malária.  SODEPAX queria libertar o movimento ecumênico de uma unilateral acentuação doutrinal e fazê-lo mergulhar no campo da solidariedade acentuada por Jesus no assim chamado Juízo 

Final, portanto critério supremo para a configuração definitiva do mundo como Reino de Deus depois da Ressurreição (Mt 25,31-46).   Quando, com a morte de Paulo VI, a praxe ecumênica iniciada com João XXIII foi submetida a uma profunda revisão para centralizá-la no Vaticano, SODEPAX, com base em Genebra, afundou-se com grave prejuízo da influência cristã no mundo, do ecumenismo e do afirmar-se da justiça.

No segundo artigo procurei passar da Missão Social da Igreja para a Evangelização Social com acenos e modalidades concretos para uma praxe pastoral-social, deduzidos das múltiplas iniciativas experimentadas em todos os continentes. Claro que a riqueza é muito mais matizada e as experiências mais numerosas do que aparecem no artigo.  A fragmentariedade das iniciativas eclesiais, de qualquer modo, foi e continuas sendo ainda um limite enorme e, portanto, o choque sobre a transformação positiva do mundo permanece relativamente modesto apesar do grande investimento de energias e de meios por parte de todas as Igrejas.

Neste terceiro artigo procuro refletir como a Evangelização Social seja parte constitutiva do carisma comboniano: fortíssimo no fundador; presente de vários modos na história da Família Comboniana; agora é tempo de a re-fazer nossa em modo formal com clara consciência e iniciativas certas.  O Fórum Social Mundial oferece uma oportunidade privilegiada em vésperas do XVII Capítulo Geral dos MCCJ, que deveria dar uma virada radical na sua presença e ação missionária no terceiro milênio. A atual visão e praxe de missão que domina a cultura da Família Comboniana está decisivamente superada e não tem futuro sem uma radical transformação.

Rosmini - Mazza - Comboni: a coragem de aceitar profundas transformações sociais

O Vaticano II na Perfectae Caritatis dá indicações claras sobre os critérios para a renovação da vida apostólica-religiosa, das quais uma foi esta: Reverte mesmo em vantagem para a Igreja que os Institutos tenham  sua fisionomia e uma sua própria função.  Por isso interpretem fielmente e cumpram o espírito e as finalidades próprias dos fundadores, como também as sãs tradições: tudo isto constitui o patrimônio de cada Instituto (PC, 2). Trata-se da recuperação histórica, 

provada cientificamente e com critérios interdisciplinares do Fundador com o seu grupo inicial.  Nenhum fundador tem estado isolado; também Jesus com os Apóstolos foi rodeado e ajudado por um grupo fundante.  A pesquisa histórica da Família Comboniana organizada e desenvolvida no contexto da causa de canonização de São Daniel Comboni foi um passo importantíssimo, mas com certeza não definitivo e, além disso, com um Comboni consideravelmente isolado. Como muitas vezes afirmou o atual Presidente do Studium Combonianum e Diretor do Arquivo Comboniano, Pe. Joaquim Valente José da Cruz nas anuais reuniões de Limone, uma nova re-visitação se impõe para uma compreensão mais histórica e menos devocional do Fundador. Um Comboni mais inserido no mundo social político e eclesial italiano e europeu de que era filho e protagonista.  Além dos trabalhos de Joaquim, desejo lembrar aquele de Gianpaolo Romanato, a pesquisa das Missionárias Combonianas desde o ponto de vista do feminino e de Rino Cona sobre Mazza. Neste artigo permito-me uma ampla referência ao Rosmini, de quem Comboni depende através da mediação do mundo mazziano muito mais do que geralmente seja conhecido.

Rosmini, Mazza e Comboni viveram na mesma época, o século dezenove, um tempo de profundíssimas mudanças.  O Roveretano assim a descreve: “Um espírito de inquietação agita as mentes, e se chama pensar filosófico, e uma ânsia de sacudir todo império superior excita às rebeliões, e se chama amor de liberdade e ódio dos tiranos; e enquanto no fundo dos ânimos atua um amor de si mesmos, uma cobiça de nome, uma avidez de dominar e um desdém de obedecer, nas palavras entoa-se e se exalta um afeto para os homens oprimidos, uma caridade de pátria ou de nação, uma ira generosa contra os usurpadores e um desejo de reivindicar os direitos da naturez
a”.
A história começava aquela aceleração de que ainda hoje nós todos somos ao mesmo tempo testemunhas, protagonistas e vítimas. João Paulo II disse de Rosmini: “Viveu numa época de agitação não só política, mas também intelectual e religiosa, uma época na qual ressoava o grito de libertação e na qual a questão da liberdade prevalecia sobre as outras. Freqüentemente isso era interpretado como uma recusa da Igreja e como abandonar a fé cristã, implicando uma libertação do mesmo Cristo” (26 /09/1998). Inicia uma grande mobilidade de estados sociais, superando a visão estática do mundo onde os pobres teriam permanecido sempre pobres e os nobres sempre nobres. E a teologia oficial consagrava esta estrutura como desígnio de Deus eterno e imutável. Em outros termos, segundo tal visão teológica, o império asbúrgico, do qual os três em questão eram cidadãos, não era só uma estrutura sócio-política, mas vinha sendo sacralizada como vontade de Deus e, portanto, com os sinais da perenidade que não se podia tocar.  A nova visão emergente, que Rosmini contribuiu a elaborar intelectualmente e que inspirou a ação apostólica de Mazza e Comboni, implicava que os povos fossem sujeitos políticos com uma própria identidade cultural, religiosa e histórica, com uma própria voz e projeto. A transformação social tornava-se categoria importantíssima para entender os fenômenos que estavam acontecendo e os justificava teoricamente contra o imobilismo tradicional.

Rosmini: Os Povos Sujeitos da história                                                            

Todos os três perceberam a mudança, a transformação, a aceleração, com os olhos atentos de quem vê que isso não podia voltar atrás e era complexo e profundo.  Rosmini estudioso! Urs Von Balthsar chama-o: um dos últimos gênios universais da humanidade.  Rosmini analisava e fazia hipóteses, sentia a urgência de uma nova visão intelectual e de uma nova linguagem para comunicar a fé num mundo cada vez mais dominado pela ciência e por um protagonismo humano que parecia deixar sempre menos espaço para Deus. Auguste Comte, Karl Marx e muitos outros filósofos e sociólogos lançaram uma cruzada contra Deus, a Religião e as Igrejas vistas como obstáculos contra as necessárias transformações. Esta missão intelectual fora confiada ao Rosmini, com intuição profética, por Pio VII em Março 1823, quando Rosmini, logo que foi ordenado sacerdote, encontrou o Papa, acompanhando como secretário, o patriarca de Veneza, o húngaro Ladislau Pyrker.  Pio VII, pontífice de 1800 a 1823, era beneditino muito sensível aos desafios do após revolução francesa (1789); havia estudado a fundo a Enciclopédia ou Dicionário argumentado das ciências das artes e dos ofícios, publicado entre 1751 e 1772 em 17 volumes por Diderot e Voltaire; tivera por mais de dez anos relações por vezes dificílimas com Napoleão que, em certa altura, o prendeu e removeu de Roma. Enquanto Cardeal, em 1797, havia irritado o imperador da Áustria declarando que a democracia não só não era contrária à fé, mas abertamente compatível com o Evangelho.  Rosmini aceitou a missão que lhe confiou Pio VII e investiu nela, até a morte, todos os seus recursos financeiros, intelectuais, espirituais e físicos para atuar um grandioso projeto intelectual a fim de apresentar a fé cristã com modalidade e linguagem novos, compreensível e compatível com o novo mundo emergente fortemente antropocêntrico, científico e evolutivo. Quando a morte o surpreendeu em 1855 na idade de 58 anos deixou 88 obras, algumas em vários volumes, e um amplíssimo epistolário.

No centro da sua pesquisa (encontrava-se) a relação entre fé, sociedade civil e as constituições dos novos estados que estavam configurando-se sobre as ruínas do já agonizante império asbúrgico.  Naturalmente emergia também uma nova eclesiologia sobre relação Igreja e Mundo, bem expressa no famoso livro escrito em 1832/33 e publicado em 1848 com o título: Das Cinco Chagas da Santa Igreja, posto logo no Índex dos livros proibidos, onde ficará até 1962 quando foi novamente publicado a convite de João XXIII.

As colunas do pensamento social cristão do Rosmini eram:

•  a dignidade, direitos e deveres da pessoa humana;

•  a dignidade, direitos e deveres dos povos;

•  ética social cristã;

•  re-configuração do direito individual e social.

Para Rosmini os povos deviam ser os sujeitos políticos do seu destino. Deu brado o seu discurso pela morte de Pio VII em 1823, no qual criticava a mentalidade imperialista de Napoleão que não reconhecia aos povos a sua identidade e a sua voz.  O imperador da Áustria entendeu que o discurso era para ele tratar da independência da Itália.  A censura imperial abateu-se pesada sobre o discurso e Rosmini caiu na desgraça; logo teria que se refugiar em território piemontês deixando para sempre o Trentino e a sua cidadezinha Rovereto, onde havia nascido em 1897 e onde era fixo como sacerdote.  O marechal Radetsky, governador dos territórios austríacos na Itália, em 1834 o declarava: homem de princípios perigosos.   Rosmini tornava-se assim um dos fundadores e elaboradores do ensinamento (doutrina) social da Igreja no século XIX.

Mazza: Os Pobres Sujeitos da Transformação Social através de Tovini e Comboni

O Pe. Nicolau Mazza, chamado por Rino Cona, na biografia publicada em Maio 2006, um Padre para a Igreja e para a Sociedade, aplicou a visão de Rosmini aos pobres, para que pudessem emergir sempre mais como sujeitos da história.  Para isso fundou dois institutos: um feminino, em 1828, e outro masculino, em 1833. Ele percebeu claramente que não bastava ser pobre para tornar-se sujeito da história.   Isto era populismo ideológico vendido de mãos cheias pelas correntes socialistas na Europa de então. Mazza insistia sobre a necessidade de uma sólida e severa preparação intelectual, científica, ética e prática.  Destes dois institutos sairiam, entre muitos outros, dois personagens bem conhecidos: o Bem-aventurado José Tovini e São Daniel Comboni.  Dois pobres que teriam permanecido sem nome e sem impacto se Pe. Nicolau Mazza não os tivesse acolhido no seu instituto masculino, educado e lançado.  Os Mazzianos agora os estão re-propondo em dois bonitos quadros/ícones na Capela da Vila Scópoli em Ávesa, às portas de Verona.  O brasileiro Paulo Freire, no seu famoso e clássico Pedagogia do Oprimido (publicado em 1971), insiste de maneira muito convincente e original em que sem o protagonismo dos pobres não pode acontecer no mundo profundas transformações positivas.  Mas acrescenta também que os pobres poderão exercer essa tarefa (missão) somente se eles mesmos passarem através de um complexo processo de transformação, da desumanização para a humanização.  O livro citado descreve o difícil processo. As iniciativas educativas do Mazza na Itália e do Comboni em África  podem ser melhor entendidas na perspectiva da pedagogia proposta pelo brasileiro.
O Bem-Aventurado José Tovini, um leigo bresciano, casado, pai de dez filhos, e São Daniel Comboni bispo missionário no Vicariato da África Central! Quantas potencialidades estavam escondidas neles! Com uma ótima educação religiosa, ética, intelectual, tornaram-se protagonistas da história, na Europa um e na África o outro.  Tovini interpretou a missão da Igreja na Europa como um sair do devocionalismo e da fuga do mundo. Lançou-se de modo sistemático e eficaz em quatro setores da modernidade e novos no campo apostólico: na política como prefeito; na economia fundando o Banco São Paulo de Milão; na educação promovendo as escolas católicas; no jornalismo fundando o diário O Cidadão de Bréscia.  Um compromisso grandioso para fazer penetrar no emergente estado italiano os valores do Reino de Deus expressos no Evangelho e organizados no ensinamento social da Igreja, num momento histórico em que a maçonaria e o socialismo prometiam uma sociedade e uma civilização, para dizer com as suas palavras, “sem Deus e sem Cristianismo”. Eis então o sentido da expressão Civilização Cristã que encontramos como um dos máximos objetivos da Missão nos Escritos fundamentais de Comboni, como O Plano para  Regeneração da África por meio da África, de 1964, no início do seu serviço missionário, e O Quadro Histórico das descobertas Africanas, de 1880, perto do fim da sua vida.  
Comboni: Missão como Regeneração e os Africanos como sujeitos Protagonistas
Daniel Comboni, na esteira do Mazza e com muita originalidade, aplicou na África o que Rosmini havia intelectualmente elaborado e Tovíni atuado na Itália.  Antes de tudo era atentíssimo às transformações sociais que estavam acontecendo. Nem todas as mudanças lhe agradavam, mas prestava atenção a todas e, se podia, se envolvia nelas. Lembramos a sua participação na abertura do Canal de Suez em Novembro de 1869, no Concílio Vaticano I em 1870, no Katoliken Tag, na Alemanha, em 1871, grande acontecimento social dos católicos alemães para afirmar a sua presença e ação específica na política no contexto da Kulturkampf, isto é, grandes tensões com o arquiteto do nascente estado alemão, o chanceler Bismark.
Para Comboni a missão não era uma desculpa para se fechar às margens da história em qualquer lugarzinho isolado e esquecido. Ele adaptou do Renascimento Italiano, ao qual estava atento mais do que foi até agora reconhecido, os seus dois famosos slogans: Regeneração da África por meio da África. A palavra Regeneração vinha de José Mazzini (1805 – 1872) um dos pais do Renascimento Italiano, que inventou a palavra REGENERAÇÃO em 1832 (um ano antes de Comboni nascer), quando lançou o movimento político a Jovem Itália.  Dois eram os objetivos: primeiro, unificar a Itália num estado soberano sujeito de história em nível europeu (a referência à Europa é do Mazzini); segundo, recuperar todas as energias e recursos da riquíssima história italiana, o povo, antes de tudo, depois a religião, a arte, a política, a posição geográfica, etc. O uso desta palavra no centro da visão missionária do Comboni indicava quanto ele havia entendido e abraçado a visão rosminiana da subjetividade única dos povos, que desafiava e contradizia as aspirações imperialistas e colonizadoras das potências políticas européias sobre a África. A idéia de Regeneração não podia ter se não os africanos como protagonistas da grande transformação que a Evangelização teria comportado.  Naturalmente para Comboni a palavra Regeneração era mais ampla que para Mazzini, visto que implicava todo o processo de transformação ligado à ação e presença do Espírito Santo e da Palavra de Deus no processo de conversão.  De qualquer forma, era claro que sem a referência ao Mazzini, a palavra Regeneração em Comboni não teria a relevância histórica e social importantíssima para o Projeto Missionário Comboniano do Plano tornando-o univocamente espiritualista e individualista, sem referência aquele Kairós para a África que, pelo contrário, era fundamental seja para Comboni como para Mazzini. 
O segundo slogan: África ou Morte, expressão também adaptada de um outro protagonista do Renascimento Italiano, José Garibaldi (1807 – 1882), que soava Ou  Roma  ou  Morte. Em Comboni, servia para por em relevo o compromisso radical pela missão a custa de qualquer sacrifício como fator unificante da vida e não só como  experiência de algum mês ou ano. Uma radicalidade que incluía o martírio e a aceitação de um risco continuado da vida.  Também aqui a espiritualidade e as motivações missionárias de Comboni iam além do idealismo de Garibaldi, enraizadas, como são, na teologia do Bom Pastor do Coração Trespassado.  Mas sem Garibaldi faltaria aquela dimensão de risco, de ousadia até o atrevimento do entusiasmo que são importantíssimas na espiritualidade missionária comboniana bem longe de todo espiritualismo e devocionismo.
A missão comboniana é com os africanos como sujeitos primários, em colaboração com as Igrejas locais européias de onde vinha a fé, parte do pessoal e das ajudas financeiras. Não paire dúvida que na missão do Comboni evangelização e promoção humana são profundamente interdependentes, seja pela tradição rosminiana/mazziana no contexto do Renascimento Italiano ao qual pertencia, como também pela influência de todo o movimento missionário do Norte da Europa de 1800, ao qual Comboni se ligava por meio do Knoblecker e do Mitteruzner e a dependência financeira das sociedades de Colônia e de Vienna pela colheita de fundos para a libertação dos escravos.  

Como conclusão desta secção, quero só acenar a 05 pistas bem claras no Plano Missionário do Comboni:

• A centralidade dos recursos humanos, históricos, culturais e naturais da África para a Regeneração do Continente. Regeneração que era muito mais que a simples conversão ao Cristianismo dos Africanos tomados individualmente;

• O pluralismo de iniciativas: proclamação da fé – educação, com dois colégios no Cairo e depois em Khartoum – luta sem fronteiras contra a escravidão – educação à ética Social Cristã das Comunidades cristãs do seu Vicariato, onde a fé era entendida como práticas de devoção para celebrar na igreja sem relação com as iniciativas da vida social, como a escravidão, a violência, o comércio de armas, etcétera – empenho pela saúde – promoção da mulher – importação da tecnologia européia e sua adaptação à África.  Está claro que a missão de Comboni é retalhada sobre o modelo do cristianismo social então emergente na Europa, com estas características: nunca separar o religioso do social, o sagrado do profano, o particular do público, a conversão pessoal daquela social;
• Pluralismo de ministérios e de ministros: Comboni ia além de uma visão de missão toda centralizada no Padre; insistia no Irmão, na Irmã, nos leigos; via a missão como rede de colaboração entre africanos e europeus, entre consagrados e leigos, entre homens e mulheres, entre as várias congregações religiosas/missionárias que estavam se abrindo à África;

• Uso dos mass mídia para estabelecer um relacionamento novo entre África e Europa, seja em nível popular seja científico, para conscientizar, para promover solidariedade e colaboração e re-apresentar uma nova imagem da África numa Europa que ainda via a África com as lentes de: hic sunt leones (aqui reinam os leões!);

• Investimento na Advocacy: em nível de política, de sociedade e de Igreja.  As sete viagens de Comboni pela Europa eram muito mais que iniciativas para buscar vocações e dinheiro. Advocacy era sempre uma componente importantíssima da sua animação missionária. É iluminante examinar quantos políticos e associações da sociedade civil ele encontrou durante essas viagens.

História Comboniana: Grande Ativismo, mas Pensamento Fraco e Incerta Transformação Social 

Quanto foi entendido pela Família Comboniana de toda esta complexa praxe apostólica de Comboni e do seu ambiente?  Não é minha intenção oferecer uma documentação e uma avaliação, embora necessária e urgente para “mapear” o futuro da Família Comboniana. Mais ainda que na Família Comboniana há uma forte acentuação sobre o fazer em prejuízo do documentar, refletir, avaliar para garantir o desenvolvimento de um pensamento missionário que possa inspirar e unificar toda a Família.  Temos um rico capítulo de história com muita ação mas pobre reflexão e, portanto, sem uma verdadeira praxe missionária comboniana.  A praxe é ação inervada por um pensamento forte, caso contrário se trata de ativismo. Somos doentes de pensamento fraco e ausência de visão. Somos muitos braços e imensa generosidade em busca de uma cabeça e de um empresário que nos contrate (datore di lavoro!).  Ambiente ideal para o individualismo e para fogos apostólicos de pouca duração e a solidez dos rastos na areia.

Neste contexto, (cabe) outra pergunta!  Até quando a Família Comboniana foi agente de Transformação Social, elemento importantíssimo da nossa identidade originária? Não dou resposta, apresento só um exemplo: no Sul Sudão a Família Comboniana dirigiu por não menos de trinta anos um projeto de luta contra a lepra na diocese de Rumbek e financiado por uma associação alemã.  Diretor, desde 2003 a 2007, foi Ir. Damiano Mascalzoni.  Como bom enfermeiro (era a sua profissão) continuou a assistência física mas como missionário comboniano; formado por três anos no Apostolado Social, era inspirado pela convicção de que para ele, Irmão, a ação missionária era muito mais que ser enfermeiro, muito mais que ajudar o corpo do leproso porém deixando-o pobre, à margem da comunidade social e cristã. Para o povo Dinka, os leprosos eram uns amaldiçoados por Deus e por isso excluídos. Os próprios leprosos haviam assimilado estes preconceitos, portanto sentiam-se uns amaldiçoados e aceitavam a exclusão como fato imutável, como vontade de Deus.  Freire diria que haviam interiorizado o opressor. Também os cristãos da paróquia não viam nenhuma contradição entre a fé cristã que haviam aceito e continuar tratando os leprosos como faziam antes de aceitar o Evangelho.  Houvera, no mínimo sob este ponto de vista, uma missão sem transformação, uma conversão cristã individual que não trasbordava para o público, substituição dos ritos pagãos com outros ditos cristãos, promoção da caridade, mas sem mudança.  Irmão Damião começou a promover, à luz de uma visão de missão que inclui transformação global, uma conversão com incidências sócio-culturais, e não só religiosa envolvendo, sobretudo, os jovens mais abertos que os adultos à mudança cultural e religiosa.  Uniu, pois, aos tratamentos físicos o empenho para derribar o muro de separação entre os leprosos e a sociedade civil, entre os leprosos e a comunidade cristã.  A lepra foi ocasião para iniciar uma grande transformação religiosa, social, e cultural que envolveu todos, leprosos e não.  A aldeia dos leprosos, excluída e banida que se chamava Adidir, agora chama-se Panamat (encontro). Foi uma interpretação do ministério missionário profundamente de acordo com a inspiração originária do Fundador e com a mensagem social cristã.   Era necessária uma grande transformação e evolução! E, graças a Deus, foi iniciada!

Premissas para uma praxe apostólica comboniana

A investigação da compreensão do Fundador, do mundo ao qual pertenceu e da praxe que desenvolveu, comporta inevitavelmente uma re-definição de identidade, de estilo de vida, de governo e de presença e atividade apostólica.  Em síntese: a descoberta de uma praxe apostólica comboniana para o terceiro milênio.   Para concluir este artigo ofereço três premissas cuja consideração pode ser útil para centralizar mais a configuração de uma praxe comboniana do ponto de vista da transformação social.
1. Sujeito da Praxe: a Família Comboniana

A plenitude do carisma está na Família, na árvore inteira, não só num dos ramos, como, por exemplo, nos MCCJ.  A força do carisma se manifesta antes de tudo na capacidade de agregação entre os que proclamam de se inspirar neste carisma para poderem ser verdadeiro sujeito, unido na inspiração, na promoção da visão e na colaboração entre uma variedade de ministérios.  A presença dos Mazzianos poderia ser muito importante sabendo da sua grande experiência educativa, de colaboração com os leigos e de atenção à relação: Igreja e Sociedade.  Não se pode imaginar a Família Comboniana como sujeito de uma praxe apostólica sem uma recomposição desejada e projetada em nível de estilo de vida, de governo e de colaboração nos vários setores da evangelização missionária.  A experiência dos movimentos pode oferecer alguma idéia. 

2. Habilitação para a praxe: adestramento ministerial      
Não uso a palavra formação por dois motivos:

- porque ligada a uma visão antropológica onde o candidato é visto fundamentalmente como recipiente vazio que se deve encher;

- porque insiste unilateralmente sobre o instilar idéias e teoria, e não considera a importância fundamental da ação para a compreensão e a personalização das idéias. Em outras palavras, não considera o dinamismo da praxe.

A última grande reforma educativa na Família Comboniana aconteceu depois do Vaticano II com os Capítulos Especiais e a introdução da psicologia na formação.  Foi uma grande conquista para promover a maturidade e o respeito da pessoa, mas dentro de uma lógica individualista porque assim era a psicologia do tempo imitada, sobretudo, nos Estados Unidos.  Foi abolida, justamente, a formação de massas nos grandes grupos de dezenas de candidatos. Foi um grandíssimo passo em frente, mas não chegamos ao ministério missionário, ao adestramento (training) específico para a missão.  Nem lá chegamos com o documento “Formação”, incluído nos Workining Documents in preparation of the XVII Special General Chapter.  Estamos ainda nos anos 1970. 

O training ministerial se joga em nível de relações interpessoais dentro de mecanismos de transformação religiosa e social, de colaboração com outros ministérios e carismas na Igreja e com outras profissões na sociedade civil e com o Estado, de relação homem e mulher, de colaboração entre leigos, religiosos e ministérios ordenados e de diálogo com outras religiões.  A palavra ministério não se aplica mais somente ao Padre, mas aos Irmãos, Irmãs e bom número de leigos, que não devem ser mais considerados ajudantes do Padre para executar as suas decisões.  Além do mais, a competência científica dos leigos, das Irmãs e dos Irmãos desenvolveu-se enormemente nos últimos 50 anos.  Então o clericalismo que dura ainda em muitos sacerdotes, acostumados a tratar os fiéis quase como analfabetos, torna-se sempre mais irritante e anti-histórico.  Não estou longe da verdade afirmando que a maioria dos Padres gosta de ser rodeada por pessoas “boas” isto é “dóceis a eles”; a palavra competência não está entre os critérios de escolha, antes, parecem ter medo das pessoas profissionalmente preparadas.  Mas, ironia da história, a competência afastada pela porta agora volta pela janela, visto que é o Estado a impor o nível de competência no setor educativo, sanitário e freqüentemente também no assistencial.  A Igreja não é mais uma ilha paralela fora o sobre o Estado.

3. Fundamento teórico da praxe: um pensamento missionário forte
Sem um pensamento (idéia) forte, diz Paulo Freire, não se faz praxe, mas ativismo e grande poeira, noutros termos, muita fumaça e pouco assado.  O pensamento (que é muito mais que a teologia) e a cultura missionária do segundo milênio, que inspiraram e motivaram Francisco Xavier e Daniel Comboni, e que dominam ainda a visão intelectual e teológica de grande parte dos membros da Família Comboniana, são decisivamente superados. Formular e personalizar um pensamento missionário novo requer pesquisa, estudo, experimentação, reflexões. Publicações, com ação combinada em nível de Família Comboniana, pondo juntos sacerdotes, Irmãos, Irmãs, leigos.  Mas investir no pensamento não foi até agora parte da tradição comboniana, e é difícil abrir-se para esta novidade, hoje urgentíssima para o futuro da missão.

Merece atenção a experiência de Nairóbi no Tangaza College, da Universidade Católica da África do Leste.  No Capítulo de 2003 dos MCCJ, havia sido dado este mandato ao Conselho Geral (46, 47, 48, 50, 99, 121, 122, 123) de assumir formalmente a direção do Institute of Social Ministry, em colaboração com outras Congregações e com particular atenção ao envolvimento dos Irmãos. O que foi feito?  Estou convencido também que esta iniciativa devia ser tomada pela Família Comboniana e não só pelos MCCJ, mas o que foi feito para suscitar esta consciência comum, inclusive os leigos, que no setor universitário têm grande experiência e acesso a importantes recursos humanos e financeiros? Falamos muito também de contemplação (cf. Atos Capitulares 2003, 98). Palavra indeterminada se conforme a tradição monástica e inaciana não se junta a um sério e sistemático compromisso no estudo e pesquisa e publicações.   A este propósito é bom ler as reflexões do beneditino John Leclerq e do trapista Thomas Merton.  

Conclusão                                                                             
Caminhar rumo a esta nova praxe, que é no mesmo tempo de pensamento e de ação, de teoria e de prática, de visão e de metodologia, de leadership (liderança) e de managment (gestão) é complexo, mas não impossível. Exige-se a coragem e o risco de algo verdadeiramente novo superando o isolamento das várias congregações combonianas e encontrando modalidades para a inclusão e a contribuição dos leigos no ritmo vital da Família Comboniana. É preciso superar a tentação de continuar corrigindo esquemas e modalidades velhas.  Chegamos de novo ao ponto em que as correções na mesma página acrescentam confusão à confusão: é necessário virar página (mudar de conversa!).  O exemplo dos Capítulos Especiais do após Vaticano II, é iluminante: naquela ocasião não corrigimos o velho, re-inventamos o modo de ser combonianos para aqueles tempos. Viramos página sem saudades no nome de uma mais iluminada fidelidade ao Fundador, de uma atenção sem medo aos sinais dos tempos e da história, guiados pela ciência da educação, do governo e da missão, etcétera. Uma feliz combinação de luz do alto e de contributo científico de baixo.  A história, o Espírito Santo que a anima, o Comboni, as novas situações missionárias, as novas gerações bateram à nossa porta e tivemos a coragem de abrir. Em 2009 o bater à porta não é menos decidido e carregado de desafios!  Teremos a coragem de dizer: Adiante?  

